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Música nas Terras Baixas da América do
Sul: Estado da Arte (Segunda Parte)1

Rafael José de Menezes Bastos2

Resumo

Durante os últimos trinta anos, a etnomusicologia das terras
baixas da América do Sul experimentou um forte crescimento. Isto
está contribuindo para que a região venha a definitivamente deixar
de ser uma das mais desconhecidas do planeta quanto a suas músicas,
embora detentora de algumas das descrições mais antigas do mundo
sobre música “primitiva”. Um número importante de monografias
e outros tipos de texto foi produzido sobre a etnomusicologia da
área no período, especialmente no Brasil e a partir de 1990, assim
como tentativas de comparação. Também, uma quantidade
significativa de monografias e estudos comparativos sobre a região
feitos durante o período por antropólogos com outras especializações
que não a etnomusicológica fortemente apontou para a música -
em conexão tipicamente com as demais artes, a cosmologia, o
xamanismo e a filosofia - como um domínio cujo conhecimento é
estratégico para a compreensão da região. O quadro resultante desses
esforços é promissor e está a necessitar de análise, tarefa
fundamental na direção da projeção de novas pesquisas. Este texto,
dividido em duas partes, aproxima essa tarefa, centrando-se na
produção escrita. Somente de passagem ele leva em conta as
produções fonográfica, videográfica e similares. Na primeira parte,
levantei a literatura produzida no período sobre a música na região,
assim com suas características. Na presente, com base na literatura
reconhecida, reflito sobre as principais marcas da música ali, e lanço
hipóteses de trabalho para investigações futuras.

1Para a primeira parte deste texto, conforme Menezes Bastos (2006).
2 Professor do Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina,

onde coordena o Núcleo de Estudos Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e
Caribe, o MUSA (http://www.musa.ufsc.br). Pesquisador 1B do CNPq. Contato:
rafael@cfh.ufsc.br ou rafael.bastos@pesquisador.cnpq.br.
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Música nas Terras Baixas da América do Sul: Características Notáveis

Conforme a primeira parte deste texto, as tentativas de
comparação envolvendo as músicas das terras baixas da América
do sul são ainda muito poucas e limitadas, tanto nas escalas sub-
regionais quanto na escala regional como um todo. Feitos na primeira
parte do artigo o levantamento e a caracterização da literatura sobre
a área, pretendo agora modestamente contribuir para a superação
dessa limitação, apontando para e refletindo sobre as marcas que
considero mais notáveis das referidas músicas e lançando algumas
hipóteses de trabalho para pesquisas futuras. Vale salientar que,
considerando a ainda pequena cobertura etnográfica da subárea de
estudos, as marcas em consideração, elas mesmas, têm o sabor de
hipóteses de trabalho.

A primeira marca que considerarei, sobre a qual tenho insistido
em várias oportunidades (Menezes Bastos 1994, 1996a, 1999b, 2001
e Menezes Bastos e Piedade 1999), caracteriza o papel - e seu valor,
consensualmente visto como estratégico - desempenhado pela
música na cadeia intersemiótica do ritual na região. Isto foi
originalmente estudado em áreas bem diferentes e afastadas entre
si das terras baixas, por autores trabalhando de maneira
independente: na Amazônia peruana, entre os aruaques amuesha,
por Smith (1977); e no Alto Xingu, por mim mesmo (1999a [1978]),
entre os xinguanos tupi-guaranis kamayurá3 . Smith caracteriza o
papel da música na trama ritual amuesha como o de centro integrador
dos discursos nela presentes, centro este que por assim dizer costura
a unidade da expressão ritual a partir da diversidade existente entre
os referidos discursos. Tudo se passa ali como se a música fosse o
lugar centrípeto, para onde convergem – em sua diversidade – os
discursos visuais, olfativos e de outros canais que compõem os ritos.
A partir daí, esse lugar passa a ser centrífugo, recompondo a
diversidade discursiva ritual. Similarmente a isto, o caso kamayurá
estabelece a música como um sistema pivot que intermedia, no rito,
os universos das artes verbais (poética, mito) em relação àqueles
das expressões plástico-visuais (grafismo, iconografia, adereços) e

3 Recordo que meu livro de 1978 (veja 1999a) transcreve de maneira ipsis litteris a
dissertação de mestrado que defendi na Universidade de Brasília em 1976.
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coreológicas (dança, teatro). Integração de um lado, intermediação
de outro - envolvendo os diferentes canais (perdão pelo pleonasmo:
em suas diferenças) discursivos - tais os sentidos que, a partir dessas
fontes dos anos 1970, tipificam o papel da música na cadeia
intersemiótica do ritual da região em estudo.

Basso (1985) - estudando os também xinguanos mas caribes
kalapálo -, ao tempo em que confirma esses sentidos originais, os
afina: para ela, a natureza mesma da performance ritual é musical –
daí seu importante conceito de ritual musical -, a música constituindo
a chave (key) da citada performance, desencadeando-a. Gebhart-
Sayer (1986, 1987), abordando os panos shipibo-conibo da
Amazônia peruana, leva adiante todos esses nexos. Para ela, entre
a música e os desenhos visuais a relação é de tradução, no ritual
xamânico desse povo as canções sendo a tradução sonora, reversível,
de motivos pictóricos. Pode-se até dizer, assim, que estes seriam a
transcrição visual daquelas, que são sua, por assim dizer, partitura,
notação musical portanto (diga-se: non mensurata). Um nexo próximo
a este parece fazer sentido entre os caribes yekuana da Venezuela,
envolvendo a cestaria e o canto (Guss 1990), entre os índios em
tela tudo se passando como se compor cestas fosse canta-las.

Em suma, é possível falar-se de uma generalidade do papel da
música na cadeia intersemiótica do ritual nas terras baixas da
América do sul apontando para um lugar semântico que encompassa
os nexos de integração, intermediação, desencadeamento e similares,
sintetizáveis pelo nexo geral de tradução. Em 2001, sugeri que o
sentido de tradução nesse contexto salienta a relação semântica
interdependente entre os subsistemas presentes na referida cadeia.
Isto, entretanto, “de forma antes tautegórica que alegórica, o que
significa dizer que a referida tradução não deve ser pensada em
termos sinonímicos ou da reprodução dos mesmos significados pelos
diferentes subsistemas significantes. Não... estes subsistemas...
constituem, um a um, esforços de expressão significante de
significados de outros canais, deslocando-os, no entanto, dos
significados, conseqüentes, que mimeticamente produzem” (: 348).
Esse sentido de tradução aproxima-se daquele preconizado por
Benjamin (1968), como “procura de ressonâncias e reverberações
entre sistemas e códigos diversos, e de totalizações de pontos de
vista parciais” (veja Carneiro da Cunha 1998: 16).
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A segunda característica notável da música nas terras baixas
da América do sul que abordarei pode ser resumida sob o rótulo de
seqüencialidade e tipifica a organização musical dos rituais no plano
intercancional ou de articulação entre as respectivas canções (ou
peças instrumentais ou voco-instrumentais) componentes. Recordo
que Basso (1985: 246-253) identifica os ritos kalapálo como musicais
por que é através da performance musical que a comunicação é
fabricada neles. No contexto desta identificação, a seqüencialidade
em tela explicita-se pelo fato de os repertórios musicais da região –
parte na grande maioria das vezes de complexas cadeias
intersemióticas, conforme acima abordadas – organizarem-se em
seqüências (ou seqüências de seqüências) de cânticos (canções e/
ou vinhetas), de peças instrumentais ou voco-instrumentais. Elas,
assim como as seqüências de seqüências, muito usualmente estão
ancoradas e ancoram na/a cronologia do dia e da noite –
possivelmente também naquelas de outros ciclos temporais (mês,
estações e outros) -, compondo calendários musicais. Tudo faz
parecer, então, que peças isoladas de música não parecem fazer
muito sentido na região. Essa seqüencialidade no plano
intercancional – cujo tipo de organização evoca a da suíte ocidental
(Fuller 2007) – foi primeiramente descrita de forma sistemática por
mim entre os tupi-guaranis kamayurá do Alto Xingu (Menezes Bastos
1990, 1994, 1996a, 2004a, 2004b, Menezes Bastos e Piedade 1999).
Posteriormente, ela foi estudada entre os aruaques kulina do Acre
(Silva 1997), tucanos yepamasa (Piedade 1997), aruaques xinguanos
wauja (Piedade 2004; Mello 1999, 2005), tupi-guaranis guaranis do
sul e centro-oeste brasileiros (Montardo 2002), caribes arara do Pará
(Coelho 2003) e – sim, exatamente sim, estes “índios misturados” -
kalankós de Alagoas (Herbetta 2006).

É minha hipótese de trabalho que esse tipo de organização é
muito mais espalhada que a abrangência dessa amostra dá a entender,
apesar de a amostra acima ser considerável, embora eventualmente
replicante pois integrada somente por etnografias de minha autoria e
de estudiosos que são ou foram meus alunos ou colaboradores. Um
número significativo, porém, de outras etnografias – não provenientes
do círculo de Santa Catarina, não fazendo parte por outro lado de
nenhum outro círculo, e envolvendo grupos indígenas distantes e
diversificados entre si -, como, entre outras, as de Beaudet (1997
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[1977]), sobre os tupi-guaranis wayapi, Halmos (1979), nambikwaras,
Aytai (1985), gês xavantes, Basso (1985), Seeger (1987), gês suyá,
Estival (1994), caribes arara e Cunha (1999), pankararus – de novo,
sim, “índios misturados” -, parece apontar que a seqüencialidade em
consideração faz efetivamente sentido como rationale da organização
dos rituais da região no plano intercancional. Estudos circunstanciados
sobre a temática estão na ordem do dia.

No caso kamayurá por mim estudado (1990, 2004a, 2004b), a
seqüencialidade assume uma elaboração extremamente elaborada,
seguindo um padrão que chamei estrutura seqüencial. A etnografia
do ritual que abordei, o Yawari, é massiva, sendo ele um daqueles –
muito comuns nas terras baixas – de longa duração, cujos
preliminares podem estar a anos de distância de sua execução
propriamente dita4 . Já à primeira análise, porém, a citada etnografia
exibe regularidades marcantes: o sistema cancional respectivo é uma
sucessão de seqüências de cânticos (canções ou vinhetas) que se
repetem – com mudanças maiores ou menores - com a periodicidade
do dia, durante onze dias. As seqüências repetem-se isonômica e
isotopicamente, sendo variantes entre si. Chamo isonomia à relação
de pertinência estrutural entre seqüências, que se caracterizam como
transformações (no sentido de Lévi-Strauss) de uma estrutura (a
estrutura seqüencial)5 . Com isotopia, refiro-me à sua localização
numa mesma parte do dia. Seqüências homólogas são aquelas ao
mesmo tempo isonômicas e isotópicas. As mudanças em análise
são ocasionadas por operações realizadas quando da reiteração da
seqüência de referência de cada conjunto de variantes6 . Então,

4 O Yawari é um ritual funerário, desencadeado com o falecimento daquele a quem come-
mora e “co-esquece” (pois os kamayurá nele investem a memória tanto de recordação
quanto de esquecimento). O rito que estudei em 1981 teve seus preliminares em uma
morte acontecida em 1977 (veja Menezes Bastos 1990, 2004a, 2004b). Mello (2005)
estuda, entre os xinguanos aruaques wauja, ritos cujos desencadeamentos datam de dez
anos passados em relação às suas execuções presentes.

5 Com base em Lévi-Strauss (1980 [1952]), entendo a noção de estrutura como construção
abstrata que evidencia as regras de constituição de um dado universo de fenômenos. Para
seu conceito de transformação, conforme o mesmo texto.

6 Seqüência de referência é aquela que ocorre por primeiro nas reiterações de uma determi-
nada seqüência de seqüências de cânticos, no caso do Yawari. A noção claramente inspira-
se na de mito de referência de Lévi-Strauss (1991 [1964]).
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canções ou vinhetas são incluídas, excluídas, substituídas,
resseriadas, retrogradadas ou repetidas. Como nuclídeos de certos
elementos químicos, seqüências homólogas (excepcionalmente,
seqüências quaisquer) trocam componentes entre si - cânticos -,
partículas livres (ou quase) a incorporar ou ceder. O sistema
cancional do Yawari compõe-se de nove conjuntos de seqüências
homólogas – variantes entre si-, que também chamo de cantos no
sentido de macro-unidades de uma composição músico-poética de
fôlego (o que evoca as epopéias mediterrâneas clássicas): noitinha
(abertura e regresso), noite, noite funda, madrugada, alta madrugada,
clausura da madrugada e tarde (reabertura e continuação). Como
para os kamayurá o começo do dia se dá no crepúsculo, a noitinha
é o primeiro canto do Yawari; a noite, segundo; e assim por diante,
até a tarde, sétimo e último canto.

O referido sistema cancional organiza-se, como disse, de acordo
com um padrão que denomino estrutura seqüencial. Este pode ser
visto tanto como um relato – uma “história” - quanto como um
programa – “estrutura” - de composição de seqüências (de cânticos
[canções e vinhetas] e de seqüências de cânticos), administrando
dois processos, repetição e diferenciação, tendo os cânticos como
unidades de processamento. Daí resultam três tipos de sucessões:
progressões, regressões e estagnações, que constituem os tempos
respectivamente “futuro”, “passado” e “presente”. A estrutura
seqüencial é do ponto de vista cognitivo uma máquina de ensinar
(como a suíte e a sonata forma ocidentais), no sentido de Minsky
(1983), constituindo-se em uma forma de agrupamento complexo
(Snyder 2000: 31-46), que opera com a memória de longo prazo (:
69-71). Diferentemente da suíte ocidental, porém, ela não somente
produz a sucessão ou progressão intercancional mas também o
retorno ou regresso. Junto a isto, a memória que ela usa é tanto a de
recognição ou identificação, quanto a de esquecimento ou
apagamento, respectivamente, para evocar um texto magnífico:
mármore (pedra) e – por que, não, ou - murta (palha). Para tornar
mais clara minha exposição, reflito a seguir sobre o primeiro canto
do Yawari (noitinha) do tipo abertura. Eis a expressão de sua
estrutura seqüencial, onde a inclusão (I) de cânticos comanda (®)
sua exclusão (E):
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  I             1 , 

           (2) 1       (s-4')3 
      (s-Ø)4       1 

           
         (-Rv) 2 

                        
1    [ (s-4') ] 2 

 
             E      

→  

       (3)3 
   (3, 6-7) 4  

                   1 

[ (2, 3, 10)] 2 

                              (~OP)5                   (SR)5     
 

Figura I: Expressão da Estrutura Seqüencial do Primeiro Canto
(Noitinha) do Yawari, Tipo Abertura (AB)

A abertura (AB) tem duas grandes alternativas7 : sua seqüência
de referência (SR5), quando nenhuma operação é realizada com
qualquer de seus cânticos (~OP5) [índice 5]; e suas outras seqüências.
Estas são assim geradas: a depender da inclusão (I) se fazer entre os
cânticos 1 e 2 ou 1 e (-Rv) – uma resseriação de cânticos - , há duas
possibilidades de elementos a incluir: (s-4') e (s-Ø), onde s é uma
sub-seqüência da SR com alto grau de estabilidade, 4’ um cântico  e
Ø, ausência de cântico. Ambas as possibilidades são combinantes
com a primeira escolha (índice 1). Somente, porém, (s-4') combina-
se com a segunda (índice 2). Essas inclusões comandam (®) as
exclusões: E (3)3 para a combinação de índice 1, sub-índice 3, onde
3 é outro cântico; e E (3, 6-7)4 para a de mesmo índice (1) sub-
índice 4, onde 6 e 7 são também cânticos; e E (2, 3, 10)2 para a
única combinatória possível de índice 2, onde 10 é outro cântico. A
expressão em análise – cuja escrita em função das inclusões pode
ser comutada para uma em função das exclusões - permite salientar
alguns pontos da abertura do Yawari:

1o.: o emparelhamento entre a inclusão de s - seguida ou não
do cântico 4' - com a exclusão de 3 tem alto grau de estabilidade,
manifestando-se em todos os casos.

2 o.: as exclusões dos cânticos 2 e 10 e 6-7 não alcançam
semelhante estatuto.

3 o.: a resseriação Rv - que retrograda a ordem das canções horovù
e kamivaje (2004a, 2004b: 6) -, ela mesma, e sua associação com 1

7 Conforme Menezes Bastos (1990, 2004a) para estudos circunstanciados sobre o assunto,
incluindo a transcrição musicológica dos cânticos aqui referidos.
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na direção da inclusão de s seguida de 4' não parecem passar de
acontecimentos também de baixa estabilidade.

4 o.: há na SR um buraco com forte gravidade que suga todos
os cânticos que lhe passam por perto. Ele está entre os cânticos 1 e
2, estendendo-se uma vez até o cântico 4.

5 o.: a canção 3, he nu yawari (: 6), é quase livre, somente
ocorrendo no primeiro dia (na SR).

6 o.: os demais componentes da SR exibem pouca disponibilidade
operacional, particularmente 4, 5, 8 e 9. Tudo se passa como se eles
não devessem nunca sair de onde originalmente estão.

A terceira marca da música nas terras baixas da América do sul
que comentarei – que tenho chamado de estrutura núcleo-periferia –
caracteriza o tipo de relação entre os indivíduos e grupos de executantes
formadores dos conjuntos musicais (solo, coro, etc). De acordo com
meus estudos sobre a música xinguana (Menezes Bastos 1990, 1994,
1996a, 1999b), essa relação é complexa na estrutura núcleo-periferia,
não se reduzindo, por exemplo, aos dois termos sucessivos e alternantes
da forma antifonal (solo e coro), tão comum em tantas partes do planeta,
tipicamente na África sub-saariana e no ocidente (Lomax 1968). A
estrutura em tela, que também distingue o plano coreográfico das danças
respectivas, constitui-se pela relação – em sucessão e/ou simultaneidade
- entre o que denomino núcleo e o que chamo periferia. O primeiro é
composto por um ou uma solista (o ou a mestre de música) e seus ou
suas ajudantes, o segundo pelos ou pelas demais executantes. No núcleo
– integrado por adultos (as) maduros (as) -, a ou o mestre entra de
começo sozinho (a), com o caput de cada canção ou vinheta, ao final do
que é seguido (a) por seus ou suas ajudantes, que o ou a repetem,
tipicamente em heterofonia8 . Enquanto isto, o ou a mestre continua
com seu canto. Este núcleo canta na grande maioria das vezes canções,
aqui e ali intermediadas por vinhetas, que são configurações músico-
lingüísticas via de regra onomatopaicas com alto grau de estabilidade.
A periferia, por outro lado – integrada por adultos (as) jovens,
adolescentes e crianças -, emite onomatopéias com maior ou menor
estabilidade músico-lingüística e/ou as improvisa, constituindo-se em
um amplo tecido polifônico. O núcleo e a periferia no caso xinguano
por mim abordado são irredutíveis entre si, embora sem dúvida
integrantes de um todo. Sua relação, que evoca a da gemelaridade

8 Brevemente falando, heterofonia é a variação simultânea de uma melodia.
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ameríndia, uma dualidade assimétrica (Lévi-Strauss 1993, Menezes
Bastos 1996b), é dada pelo fato de que ambos dramatizam, à sua maneira
– através, então, respectivamente da canção e da onomatopéia músico-
lingüística -, os mitos que estão na base dos ritos.

A estrutura núcleo-periferia pode assumir formas variadas, pela
multiplicação e/ou cancelamento de seus termos. Desta maneira,
as formas em solo individual, em muitos solos individuais (caso da
akia suyá [conforme Seeger 1987]), em coro (conforme a ngere
também suyá), e outras podem ser vistas como suas variações. Nas
variações citadas, a periferia não existe, na primeira o núcleo
reduzindo-se ao solo, na segundo este – também sem coro -
multiplicando-se, sendo que na terceira somente o coro, sem o solo,
faz-se presente. Do ponto de vista coreográfico, a estrutura em tela,
com suas variações, encontra nas formações em linha, fila
(procissão), cunha e bloco algumas de suas disposições mais comuns.

A terceira característica da música na região das terras baixas
da América do sul, sistematicamente descrita em meus trabalhos
sobre a música e a dança xinguanas, parece ser também amplamente
espalhada, alcançando desde o noroeste e o nordeste amazônicos
(Piedade 1997, Beaudet 1997) até o sul das terras baixas (Montardo
2002), desde o nordeste brasileiro (Cunha 1999, Herbetta 2006)
até o sudeste e sudoeste da Amazônia (Smith 1977, Silva 1997,
Werlang 2001), passando por muitas sub-regiões do interior
amazônico (conforme, entre outros casos, aqueles estudados por
Coelho 2003, Mello 2005, Seeger 1987 e Véras 2000).

A quarta marca relevante da música nas terras baixas da América
do sul tipifica o processo predominante na região de composição de
peças musicais, a variação. Neste processo, o material temático,
tipicamente os motivos9 , exposto via de regra no caput das peças, é
elaborado através de vários procedimentos - entre os quais os de
repetição, aumentação, diminuição, transposição, retrogradação e
outros -, as transformações daí resultantes guardando as características
essenciais daquele material10 . Essa característica é muito disseminada

9 Uso o conceito de motivo de Lidov (1975), vendo-o como o segmento mínimo do estrato sintático.
10 Para o processo de variação, veja Randel (1978: 533-535). Segundo Rosen (1994: 86-

87), ele tem o de desenvolvimento como oposto polar, neste as transformações resultan-
tes diferenciando-se das idéia(s) original(is) pela interveniência de nova(s) idéia(s). Essa
diferenciação entre a variação e o desenvolvimento é problemática, particularmente nos
termos do conceito schoenbergiano de variação progressiva, compreendida como proces-
so gradual de desenvolvimento motívico (Dudeque 2005: 228).
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na região, espalhando-se desde o norte amazônico (Piedade 1997,
Beaudet 1997) até o sul do continente (Montardo 2002), desde o
nordeste brasileiro (Cunha 1999, Herbetta 2006) até o sul da
Amazônia (Silva 1997, Werlang 2001), alcançando muitas subáreas
interiores da região, conforme, entre muitos outros, os estudos de
Avery (1977), Halmos (1979), Aytai (1985, 1978a-d, 1979a-c),
Travassos (1984), Seeger (1987), Menezes Bastos (1990), Véras
(2000), Werlang (2001), Coelho (2003), Piedade (2004), Mello (2005).

Os estudos detalhados de Menezes Bastos (1990, 2004a)
[kamayurá], Piedade (2004) e Mello (2005) [wauja] lançam luz sobre
como o processo de variação está na base da composição musical
ao nível intracancional entre os xinguanos. No caso da música vocal
kamayurá, o que chamei de diadismo diatônico é um dos
procedimentos mais comuns de geração de motivos, a díade diatônica
sendo nele constituída tipicamente pelas notas que perfazem um
salto de terça – caminho por excelência, entre os kamayurá, de
construção do centro tonal de uma peça -, ascendente ou
descendente, preferencialmente menor (maior é bem mais raro).
Assim gerado o motivo inicial da peça, as variações que dele são
feitas em seguida - formando sentenças e períodos - muito
usualmente administram o processo que denominei de serialismo
cromático, no qual o motivo (ou série) original é variado por
preenchimento cromático paulatino, o que pode resultar na
composição de motivos derivados completamente cromáticos. Entre
os wauja, Piedade (2004), estudando a música instrumental, mostra
– com brilhantismo e rigor - como a variação motívica é o cerne do
processo de composição da música das chamadas “flautas sagradas”.
Os motivos ali – entendidos não necessariamente como segmentos
mínimos – são de dois tipos: motivos-de-tema e motivos-de-toque,
compreendidos como as assinaturas respectivamente das peças
individuais e das suítes (seqüências) das quais elas fazem parte (:
150). Entre os princípios variacionais, o autor anota os de
aumentação, diminuição, transposição, inversão e muitos outros (:
201). Ainda entre os wauja, Mello (2005) evidencia como o processo
de variação descrito por Piedade para a música instrumental
masculina tem também vigência na música vocal feminina. Por outro
lado, consolidando análises que começou em seu texto de 1999,
Mello (2005: 9-11) vai demonstrar – com base em elegante exame
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musicológico – como parte dos repertórios masculino e feminino
wauja, tipicamente os das ditas “flautas sagradas” e do ritual
feminino do Amurikumã, são, rigorosamente falando, variantes entre
si, tudo se passando entre esses aruaques como se as mulheres
cantassem transposições vocais das músicas das flautas em tela, os
homens fazendo o inverso, executando à flauta as música femininas
vocais11 . Além do processo de variação distinguir o processo de
composição intracancional na região, ele também parece marcá-lo
no plano intercancional, aquele das seqüências, conforme
anteriormente estudado, neste sentido cada uma das seqüências
integrantes de um universo destas sendo via de regra variantes da
seqüência de referência.

Concluo este texto apontando dois traços salientes – entre
muitos que poderia considerar - de sistemas musicais da região em
estudo que, se bem não possam ser qualificados propriamente como
marcas da música na região como um todo, são candidatos à referida
qualificação ou, alternativamente, como características de alcance
antes sub-regional que regional. Começo referindo-me à tendência
catabática – orientada para baixo, ou seja, para a terra – e não
acrobática - para cima, isto é, para o ar - da dança entre os xinguanos
caribes matipú (Véras 2000). Ela parece ser uma característica forte
da dança entre os demais xinguanos - conforme as investigações de
Piedade, Mello e minhas -, para quem dançar supõe um especial
gosto pelo peso na direção do chão. Outro ponto saliente a reportar
é a incorporação na música dos humanos de elementos sonoro-
musicais provindos por assim dizer da natureza, o que Silva (1999)
noticia entre os aruaques kulina do Acre. Trata-se, no caso, da
pulsação da música de um ritual, que o autor demonstra
convincentemente estar no cantar dos grilos. Pesquisas intensivas e
extensivas estão na ordem do dia sobre esses pontos, assim como
sobre os demais, objetos de reflexão deste texto.

11  Ai certamente está o nexo da prescrição auditiva feminina em relação à música das
“flautas sagradas”, via à vis sua proibição visual.
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